
Homenageado do 
ano é o cineasta 
Vladimir Carvalho

O cineasta Vladimir Carvalho é  o  
hom enageado do 2 o Prêm io Luiz Este­
vão. Na prim eira ed ição, o  escolhido 
(ol o  artista plástico Athos Bulcão Vla­
dimir é  diretor, en tre  outros, dos fil­
m es O Hom em  de Areia, Brasília Se­
gundo Feldm an e  Conterrâneos Ve­
lhos d e  Guerra. Vladimir chegou a 
Brasflla vindo do Rio d e laneiro. em  
19 6 9 . atraído pelo fotógrafo, Fernan­

do Duarte, sob o p retexto  d e form ar, 
na UnB. o Centro d e D ocum entário do 
C errado: "Q uando cheguei, eu d esco­
bri que era  um ardil do Fernando para

me atrair a Brasflla - conta Vladimir. 
Ele m e pediu qu e eu d esse  aulas para 
o  <_L:rso de cinem a. Eu acabei me tor­
nando professor d e cin em a".

No RJo de Janeiro. Vladimir sobre­
vivia com o Jornalista do D iário  de  N o ­
tícias "Eu era um cineasta bissexto, 

-yoor força da dificuldade d e  se  produ­
zir cinem a no Brasil", observa Vladt- 
n lr . Vladimir resolveu assinar um con­
trato  e  perm anecer por dois anos em  
Brasflla Ele havia senddo o  Im pacto 
d e a arquitetura futurista d e Brasflla,' 
após m orar em  Recife. Salvador e  Rio 
d e  laneiro. cidades d e forte tradição 
da arquitetura colonial: "E u  não pre­
tendia ficar em Brasflla. Mas af. um dia 
eu estava retornando d e avião a Brasí­
lia e  send uma en orm e sensação de 
harmonia d e  reencontro  com igo mes­
m o P ercebi qu e Brasflla |á fazia p arte  
do meu referencial afetivo, d o  meu 
imaginário e  do meu trabalho. Eu pro­

curei em Brasília os tem as que me 
preocupam : a luta do hom em  para so­
breviver. a exploração do hom em  pie- 
lo homem. Este trabalho culmina no 
filme C onterrâneos Velhos de  Guerra. 
Eu sou fascinado pela beleza trágica 
do sertão. E Brasflla é  um sertão  
m olhado".

No m om ento. Vladimir está  total­
m ente em penhado com o  proieto Cl- 
nem em órla. que reúne fotografia. cã- 
maras. revistas, filmes e  outros o b je ­
tos ligados à história do cinem a brasi- 
llense: Com Cine M emória. Vladimir 
p retende cham ar a  aten ção  para  a  ne­
cessidade da criação d e uma cinem a­
teca d e Brasflla: "Brasfllalé uma cida­
d e tom bada com o [Matrimônio da hu­
m anidade pela Unt.-jt-O. Na passagem  
dos IOO an os do cinem a, a serem  co ­
m em orados no ano qu e vem. conside­
ra a criação da C inem ateca d e  Brasflla 
uma tarefa inadiável".


